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2º Congresso da Mulher metalúrgica

Quinta-feira

A conferência de abertura do Congresso vai 
mostrar como a conquista da igualdade entre 
os sexos depende de batalhas que vão do chão 
de fábrica até o combate à simbologia masculi-
na que perpetua a dominação de homens sobre 
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Janeiro tem o
menor desemprego 

desde 98

Manifesto
defende punição
a torturadores

Onda de
protestos varre

a Europa

25 de fevereiro de 2010
Edição nº 2784

Guerreiras, assumam
todas as frentes de luta!

mulheres. Conheça a programação do evento 
que continua sendo convocado nas portas de 
fábrica. Ontem, a Comissão de Mulheres esteve 
com as companheiras no Grupo Dana (foto) e 
hoje irá na SMS, TRW, Samot e Labortub. 
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5 milhões de 
trabalhadores já 
foram demitidos 

Reprodução

Libertadores da 
América - Hoje

Copa do Brasil  
Hoje

21h10
O. Calda x São Paulo 

(Manizales (Colômbia)

21h30
Palmeiras

x 
Flamengo-PI 

(Palestra Itália)
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Crise econômica

Corte de gastos causa
protestos na Europa

Cleiton Xa-
vier do Pal-
meiras sen-
tiu dores na 
coxa direi-
ta e ficou fora dos trei-
nos, mas não deve se au-
sentar da partida de hoje 
contra o Flamengo-PI.

A delegação 
do São Pau-
lo demorou 
treze horas 
em aviões e 
ônibus para 

chegar a Manizales, na 
Colômbia, onde enfrenta-
rá hoje o Once Caldas.

O  Tricolor 
anunciou que 
fechará um pa-

trocínio de R$ 30 
milhões, o maior do fute-
bol brasileiro e acima do 
do Flamengo e do Co-
rinthians. Só vendo.

Dunga (fo-
t o )  a n d a 
nervosinho e 
responde ir-
ritado todas 
as vezes que 

repórteres perguntam se 
Ronaldinho Gaúcho 
ainda terá chance na se-
leção brasileira. 

Como espe-
rado. Depois 
de Adriano 
divulgar que 
voltará a jo-
gar na Itália, 

a Juventus enviou um re-
presentante para obser-
var o atleta. 

A Fifa voltou 
a afirmar que 
o Morumbi 
não está pre-
parado para 

abrigar nada além de jo-
gos da fase de grupos e oi-
tavas de final da Copa.

A Grécia amanheceu 
quase totalmente paralisada 
por uma greve geral convo-
cada pelas centrais sindicais 
ontem, em protesto contra 
medidas de arrocho ado-
tadas pelo governo sob o 
pretexto de tirar o país da 
crise econômica.

O governo quer cortar 
em 10% os gastos públicos 
deste ano, aumentar para 
63,5 anos a idade para a 
aposentadoria e congelar os 
salários do funcionalismo.

“Exigimos do gover-
no que as pessoas e suas 
necessidades sejam coloca-
das acima dos mercados e 
dos lucros”, afirmou Stathis 
Anestis, membro da executi-
va da Confederação Geral de 
Trabalhadores da Grécia.

FMI - O governo res-
ponde que não há alternati-
va para superar a crise que 
ameaça a credibilidade da 
zona do euro. Os outros 
países que utilizam a moeda 
exigem que a Grécia corte 
investimentos em profun-
didade e resolva a questão 
da dívida pública de R$ 720 
bilhões.

Uma equipe do Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI) está no país para su-

pervisionar a execução das 
medidas.

Espanha - Na Es-
panha, milhares de traba-
lhadores participaram na 
terça-feira de uma marcha 
convocada pelos sindicatos 
em protesto contra as pro-
postas do governo de fazer 
uma reforma trabalhista, 
aumentar a idade da aposen-
tadoria de 65 para 67 anos e 
fazer um corte de gastos de 
R$ 140 bilhões.

A justificativa apre-
sentada pelo governo foi a 
mesma dos políticos gregos. 
Sem as medidas de arrocho 
o país não conseguirá sair 
da crise econômica que en-
frenta.

Portugal - Em Por-
tugal, os trabalhadores do 
setor público convocaram 
uma greve nacional de 24 
horas para a próxima quin-
ta-feira, em protesto contra 
o congelamento de salários 
imposto pelo governo co-
mo parte de um plano para 
reduzir o déficite orçamen-
tário. 

A justificativa apresen-
tada pelo governo portu-
guês foi igual a dos gover-
nos grego e espanhol.

Multidão protesta nas ruas de Atenas contra medidas 
econômicas adotadas pelo governo grego

A Organização In-
ternacional do Trabalho 
(OIT)  calcula que 5 mi-
lhões de postos de traba-
lho foram fechados na in-
dústria europeia em 2009 e 
outras 7 milhões de vagas 
podem ser extintas neste 
ano.

Para a Confederação 
Europeia dos Sindicatos, 
com 66 milhões de filia-
dos, as ações dos traba-
lhadores vão se multiplicar 
diante da situação de ins-
tabilidade.
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A falta da Política
Parece estranho abor-

dar os enormes problemas 
que se apresentam para a 
saúde física e psíquica dos 
trabalhadores, sejam eles 
de áreas operacionais, téc-
nicas, administrativas ou, 
ainda, prestadores de ser-
viços, a partir da ausência, 
cada vez mais significativa 
da atividade política desses 
trabalhadores. 

Essa ausência ainda é 
pouco entendida e, muitas 
vezes, é tratada como uma 
tendência social, uma ca-
racterística dos mais jovens 
ou, até, como um desencan-
tamento das pessoas em re-
lação ao que é político, le-
vando a uma consequente 
tendência à valorização da 
técnica, do objetivo, do ab-
solutamente racional.

A Política, desde as pri-
meiras experiências na 
Grécia antiga, era uma ati-
vidade exercida apenas 
pelos homens livres. A li-
berdade era uma condição 
estritamente relacionada 
ao não necessitar trabalhar 
para a manutenção da vida 
biológica, trabalho esse fei-

to pelas mulheres, escravos 
e crianças. Ter liberdade na 
antiguidade era sinônimo de 
política. Mais que sinônimo, 
era condição indispensável 
para o pensar, o discursar e 
o agir, ou seja, para o exercí-
cio da Política.

A modernidade que sur-
ge a partir do desenvolvi-
mento industrial com a ex-
pansão do capitalismo e com 
as novas democracias emer-
gentes, que tem como marco 
a independência dos Estados 
Unidos e das demais colônias 
americanas e a Revolução 
Francesa, traz uma nova ex-
periência que é a democra-
cia representativa, diferente 
da democracia direta prati-
cada por gregos e romanos. 
O crescimento do capitalis-
mo, do comércio e da indús-
tria trouxe para a burguesia 
uma maior independência da 
Política e para os trabalhado-
res uma maior exigência de 
tempo dedicado ao trabalho e 
um menor tempo para o ócio 
e para a participação na vi-
da social.

O tempo cada vez maior 
dedicado à atividade de tra-

balho acaba com a atuação 
política. O ócio dá lugar à 
diversão, cinema, televisão, 
música, não como cultura, 
mas como simples diversão 
que deve ser consumida pe-
los trabalhadores. A indús-
tria cultural substitui a rea-
lização da cidadania pela 
diversão, o que aliena os 
trabalhadores da sua pró-
pria vida.

Individualista, apolítico 
e até mesmo anti-político, o 
trabalhador do nosso tempo 
isola-se e, individualmente, 
tenta resolver as questões 
fundamentais da sua vida, 
entre as quais destacam-
se a saúde e a manutenção 
da capacidade de trabalho. 
Mas a saúde e a vida huma-
na são determinadas social-
mente e dessa forma depen-
dem da Política.

É trágico perceber como 
os trabalhadores procuram 
os médicos e psicólogos pa-
ra resolver individualmen-
te problemas que são so-
ciais e determinados pela 
Política.

saúde

Departamento de Saúde do 
Trabalhador e Meio Ambiente 

notas e recados
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Não pode
O Brasil tem o quarto 
serviço de telefonia 
celular mais caro do 
mundo, atrás apenas 
dos japoneses, franceses 
e australianos. 

Crise
O comércio mundial 
retraiu 12% em 2009, a 
maior queda desde o fim 
da Segunda Guerra, em 
1945. 

Roubo
Os juros de empréstimos 
bancários começaram 
2010 em alta, com taxa 
média de 35,1% ao 
ano em janeiro, contra 
34,3% em dezembro.  

Bom
O volume de operações 
de crédito voltou a subir 
em janeiro e bateu novo 
recorde, chegando a 
R$ 1,42 trilhão. Em 12 
meses, cresceu 15,7%. 

Droga!
Cerca de 19,7 toneladas 
de cocaína foram 
apreendidas no Brasil 
em 2008, um aumento 
de 15% em relação ao 
ano anterior.

É muito
O Brasil teve um 
superávite primário 
- economia para o 
pagamento de juros da 
dívida pública - de R$ 
13,9 bilhões em janeiro.

Tragédia anunciada
Quase metade das 
subprefeituras de São 
Paulo não limpou 
margens e calhas dos 
córregos da cidade 
após as chuvas do mês 
passado.

Paguem!
As 3.000 maiores 
empresas globais 
têm de investir R$ 4 
trilhões para combater 
os estragos causados 
pela poluição que elas 
produzem. 

Cana nelas!
Duas ex-gerentes do 
Citibank no Rio de 
Janeiro foram acusadas 
de desviar quase R$ 3,5 
milhões das contas de 20 
correntistas.

Dieese

Menor taxa de desemprego  
para janeiro em 20 anos

Eleição na
Magneti Marelli
é amanhã

São Bernardo 
ganha sumário 
de dados

CIPA

Economia

Indústria voltou a puxar contratação

Dana Nakata
Os trabalhadores 
na Dana Nakata 
estão convidados a 
participar de reunião 
amanhã, na Regional 
Diadema, para debater 
a política de cargos e 
salários da empresa. 
Os companheiros do 2º 
turno vão se reunir às 
14h e os do 1º turno às 
16h.

A Prefeitura de São 
Bernardo lança hoje seu 
Sumário de Dados, uma 
publicação que reúne da-
dos sociais e econômicos 
da cidade e do ABC.

A exposição do tra-
balho fica por conta de 
Jefferson José da Concei-
ção, secretário de Desen-
volvimento Econômico 
do município, e Jeroen 
Klink, professor da Fede-
ral do ABC. 

O lançamento será na 
Pinacoteca de São Bernar-
do, Rua Kara, 105, Jardim 
do Mar. Interessados em 
participar devem confir-
mar presença pelo telefone 
4348-1050 ou no e-mail 
bancodedados@saober-
nardo.sp.gov.br

Os trabalhadores na 
Magneti Marelli, de São 
Bernardo, vão definir ama-
nhã seus novos cipeiros. 
Elegendo os companhei-
ros apoiados pelo Sindi-
cato, eles garantem uma 
representação comprome-
tida com a luta por melho-
res condições de saúde e 
de trabalho.

São eles José Antonio 
da Silva, o Passarela; José 
Uilson Passos Santos, o 
Uilson Inspetor; Luiz Car-
los Barros; Lourival Fran-
cisco de  Lima, o Piauí; e 
Joilson Araújo Silva.

Depois de alcançar em 
dezembro a taxa mais baixa 
da história, de 12,5%, a  ta-
xa de desemprego no País 
registrou leve crescimento 
no conjunto das seis regiões 
metropolitanas pesquisadas 
pelo Dieese em janeiro e 
subiu para 12,6%.

Apesar da alta, a taxa 
é a menor para um mês 
de janeiro desde o início 
da pesquisa, em 1998. O 
crescimento dos postos de 
trabalho ocorreu  princi-
palmente na indústria, que 
criou 20 mil novas vagas.  

No ABC, o desempre-
go iniciou o ano em queda, 
segundo o levantamento 
divulgado ontem. O índice 
recuou para 10,5% no mês 
passado, contra 11,4% em 
dezembro, e o contingente 
de desempregados diminuiu 
de 155 mil em dezembro pa-
ra 141 mil no mês passado. 

Na Grande São Paulo 
a taxa manteve-se pratica-
mente estável ao passar de 
11,9% para 11,8%.

Rendimento 
A pesquisa registrou 

também que os rendimentos 
no País aumentaram em de-
zembro, na comparação com 
novembro. O salário médio 

subiu 1,1% e passou para R$ 
1.318,00.

Em São Paulo, no pe-
ríodo, o vencimento médio 
subiu 2,3% e os salários 
atingiram R$ 1.288,00. 

No Distrito Federal, 
onde estão os melhores 
salários, houve declínio de 
0,6% e a média passou para 
R$ 1.830,00.

agenda
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Vagas urgentes 
no CPETR de
Diadema

CredABC ficará 
fechada na
próxima semana 

Emprego

Sindicato

Luta é também no
campo simbólico

Pela democracia

Assine o manifesto contra
a anista a torturadores

Reprodução

O Centro Público de 
Emprego Trabalho e Ren-
da de Diadema procura 
profissionais para atuar no 
Polo Industrial de Cuba-
tão. A contratação será 
imediata, logo após a fi-
nalização do processo de 
seleção. 

São 33 vagas para sol-
dador, 33 de eletricista de 
manutenção industrial e 34 
de mecânico de manuten-
ção de máquina industrial. 
Os candidatos devem ter 
ensino médio completo, 
curso técnico (Senai ou 
equivalente) e experiência 
de 6 meses na área indus-
trial.

Salários de R$ 1.000,00 
a R$ 2.500,00, conforme a 
área de atuação e experi-
ência. 

Os benefícios são ôni-
bus fretado para transpor-
te diário ABC-Cubatão – 
Cubatão-ABC, convênio 
odontológico e participa-
ção nos lucros. 

Interessados devem 
procurar o CPETR de 
Diadema para cadastro o 
mais breve possível, na Av. 
Nossa Senhora das Vitó-
rias, 249, Centro. Fones 
4053-3570 ou 4053-3576.

A Cooperativa de 
Crédito dos Metalúrgicos 
do ABC (CredABC) es-
tará fechada para balanço 
durante toda a semana que 
vem.

O atendimento aos 
associados será retoma-
do na segunda-feira, 8 de 
março, nos horários ha-
bituais.

As mulheres 
ainda têm de se ves-
tir de homens para 
guerrear?

Não mais. As úl-
timas fizerem isso 
quando assumiram a 
luta contra a ditadu-
ra. Conheci muitas 
delas.

E porque não?
Porque cresceu a 

consciência das pes-
soas e das instituições 
para a necessidade da 
igualdade entre ho-
mens e mulheres.

A senhora vê 
avanços neste pro-
cesso?

Muitos, como a 
legislação de prote-

ção aos direitos da 
mulher, a criação das 
delegacias especiais 
há um tempo e, mais 
recentemente, a se-
cretaria especial de 
mulheres do governo 
federal, a lei Maria da 
Penha etc. Mas este 
não será o foco de 
minha participação 
no 2º Congresso.

O que vai abor-
dar?

É o espaço de 
poder no imaginá-
rio. Nossas frentes 
de luta são múltiplas, 
vão desde aquela do 
trabalho por salários 
iguais e promoções, à 
luta contra o domínio 
simbólico.

Explique esse 
domínio.

Nós mulheres 
continuamos a lou-
var, por exemplo, a 
virilidade masculina. 

Esses símbolos 
estão presentes na 
televisão, no cinema, 
na música... Apesar 
dos avanços que citei 
antes, não podemos 
continuar a prestigiar 
os sinais do masculi-
no porque eles per-
petuam a dominação 
de homens sobre mu-
lheres. 

Por isso, quando 
digo assumir várias 
frentes de luta, uma 
delas é também con-
tra esses valores da 
cultura.

Autora de 30 livros, 
Walnice Galvão (foto), 
professora de literatura 
da USP, é uma das par-
ticipantes da conferên-
cia As mulheres e os 
espaços de poder, que 
abre os trabalhos do 2º 
Congresso da Mulher 
Metalúrgica, na manhã 
do próximo dia 26 (veja 

programação abaixo). 
Em uma de suas 

obras, A Donzela Guer-
reira (1997), ela relaciona 
personagens femininos 
ao longo da história hu-
mana que se travestiram 
de homens para guerrear 
por uma causa. Ela con-
cedeu a seguinte entre-
vista para a Tribuna.

Dia 25 – quinta-feira – 18h
Abertura

Dia 26 – sexta- feira, das 9h – 12h
Conferência
As mulheres e os espaços de poder
Walnice Galvão, professora de literatura na USP 
e escritora. 
Maria do Rosário, deputada federal (PT-RS). 
Rosi Campos, atriz. 

Dia 26 – 6ª feira, das 14h às 17h30
Oficinas temáticas
E elas vieram para ficar: as mulheres no mundo 
do trabalho - Maria Berenice Delgado, assistente 
social.
Mais visibilidade e mais respeito: as mulheres 
e os meios de comunicação - Raquel Moreno, 
psicóloga.
Nossos corpos, nossas vidas: as mulheres e a 
subjetividade feminina - Rita Leme, psicóloga.
A luta pelo espaço: as mulheres e o poder - Vera 
Soares, educadora.

Dia 27 – Sábado, às 9h
Plenária final
Às 13h, show musical em homenagem ao mês 
da mulher.

A programação do Congresso

O Sindicato apoia o ma-
nifesto da Associação dos 
Juízes pela Democracia (AJD) 
pedindo a revisão na Lei de 
Anistia, de 1979, que perdoou 
os torturadores dos presos 
políticos pela ditadura militar 
no País (1964 a 1985).

A juíza Kenarik Bou-
jikian Felippe (foto), secre-
taria da ADJ, afirma que 
os crimes praticados por 
esses agentes de Estado 
não poderiam ter sido anis-
tiados porque os delitos se 
enquadram nos crimes de 

lesa humanidade, que nunca 
prescrevem. 

“São crimes que atin-
gem não só as pessoas, mas a 
própria dignidade humana”, 
explica. “Estas característi-
cas estão presentes em atos 

como tortura, homicídio, 
estupro, desaparecimento e 
sequestro que os opositores 
da ditadura foram vítimas. 
O Brasil tem a obrigação 
de investigar e punir os res-
ponsáveis por esses atos”, 
afirmou a juíza.

Para assinar o manifes-
to, acesse a página do Sin-
dicato em www.smabc.org 
ou vá direto em www.adj.
org.br e conheça o  mani-
festo. Leia entrevista com-
pleta com a juíza no www.
abcdmaior.com.br.
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Pessoas com 
Deficiência
A Comissão das
Pessoas com Deficiência 
fará reunião hoje, 
às 18h, na Sede 
do Sindicato, para 
debater e aprovar o 
planejamento do ano. 
Todos estão convidados.


